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O Lourosa, de “casa às costas” desde o início – hoje teve de
receber  o  FC  Porto  B  em  Paços  de  Ferreira-  tem  vindo  a
realizar um bom campeonato. O recinto da equipa está em obras
e a equipa tem de treinar e jogar sempre fora, o que não é
fácil.
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Bernardo Lima puxado por defesa do Lourosa. Foto de GONÇALO
BRAVO

 Tranquilas na tabela, Lourosa e FC Porto B, muito encaixadas,
em  registo  muito  tático,  criaram  poucas  oportunidades  na
primeira  parte-  uma  para  cada  lado.  Pareciam  ambas
satisfeitas,  daí  não  surpreender  o  nulo  no  marcador.

E se a primeira metade não teve muito que contar, a segunda,
sim. O futebol praticado melhorou e as equipas demonstraram
que, afinal, não estavam satisfeitas com o resultado.

O período complementar começou com o FC Porto B mais subido no
relvado, e a criar perigo. O Lourosa defendia bem e aos 53
minutos, o grande momento do jogo.



Portistas festejam golo do empate. Foto de GONÇALO BRAVO

Começou com Fabinho, solto, à entrada da área, descaído no
lado esquerdo do seu ataque, atirou forte e colocado, sem
hipótese para o guarda-redes portista, João Costa.

Golo muito festejado pelos jogadores e assistentes afetos ao
Lourosa. De imediato, a alegria deu lugar à frustração, quando
o árbitro parou a partida e, avisado pelo VAR, foi rever o
lance anterior, um canto a favor dos portistas, em que o
central Josué tocou a bola com o braço. Grande penalidade sem
margem para dúvidascontra o Lourosa.

O golo de Fabinho não contava e Filipe Silva tinha nos pés a
responsbilidade de marcar o penálti. Rematou e Vitor Hugo
defendeu.

Uma reversão que veio dar ao jogo mais emotividade

Fabinho, insatisfeito pela decisão anterior, repetiu a graça –
marcou, quase a papel químico do lance anulado, fazendo (desta



vez, valeu) o golo do Lourosa.

Vonic rematou muito, mas sem sucesso. Foto de GONÇALO BRAVO

Se o FC Porto B estava a jogou melhor antes do golo, a partir
desse  momento,  carregou  mais  no  “acelerador”  e  obrigou  o
adversário a recuar.

A chegar ao minuto 90, Eduardo Ferreira fez o empate para os
portistas, dando justiça ao jogo e premiando o futebol mais
ofensivo dos jovens portistas.

Ficha:

Estádio Capital do Móvel, Paços de Ferreira

Árbitro: Diogo Araújo (AF Porto)

Lourousa, 0 – FC Porto B, 0

Ao Internalo: 0-0



Marcadores:  Fabinho, 60′; Eduardo Ferreira, 89′

Lusitânia de Lourosa: Vitor Hugo; Miguel Teixeira (Biai, ao
intervalo), Josué, Bruno Faria e Tiago Cerveira; Dani (Tiago
Mesquita,75′),  Fabinho  (Dylan,  81′),  Alhassan  e  Miguel
Pereira; João Silva (Platini, 65′) e Rodrigo Martins (Tiago
Dias, 65′).

Treinador: Pedro Miguel

FC Porto B: João Costa; Dinis( Francisco Fernandes, 80′),
Gabrial Brás, Filipe Silva e Caio Henrique; Domingos Andrade,
João Tieixeira, Tiago Silva (Bernardo Lima, 61′) e Duarte
Cunha (Eduarddo Ferreira, 78′); Vonic  (Melnivhenko, 74´) e
Gonçalo Sousa ( Mateus Mide, 61′)

Treinador: João Brandão

Reportagem OC: Alberto Jorge Santos (Texto) e Gonçalo Bravo
(Fotos)


